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RESUMO 

O presente estudo integra a Linha de Pesquisa Cultura e Processos Educacionais e objetiva 
investigar a deformação do sujeito pela coisificação e pela indiferenciação que constituem a 
fetichização  da  subjetividade,  enfatizando-se  o  papel  capital  da  indústria  cultural  nesse 
processo, expressando, no limite, a perda de sentido da cultura como educação na constituição 
humana.  Para  o  estudo  elegeu-se  como  campo  privilegiado  a  relação  entre  indivíduo  e 
sociedade no processo de socialização efetuado na cultura e no trabalho. Nesse universo, o 
indivíduo tende a vincular-se à adaptação e à aceitação do existente como natural e imutável. 
Semelhante constituição metamorfoseia o indivíduo em objeto fetichizado e indiferenciado, 
uma vez que exclui a negação como elemento inerente à vida em sociedade, resultando na 
identificação  e  no  ajustamento  à  organização  social  estabelecida.  Mediante  pesquisa 
bibliográfica, busca-se compreender os elementos e processos que produzem a fetichização da 
subjetividade, tendo em vista a possibilidade objetiva de emancipação humana. Para alcançar 
tal compreensão, busca-se na teoria crítica da Escola de Frankfurt, especialmente em Adorno 
e Horkheimer, a fertilidade de sua análise sobre a racionalidade que permeia a cultura e a 
sociedade  modernas.  A  subjetividade  é  compreendida  como  constituição  erigida 
especificamente  em  sociedade,  processo  balizado  por  contradições  e  embates  entre  as 
dimensões  particular  (individual)  e  universal  (social),  as  quais  compõem o  indivíduo.  O 
trabalho,  a  atividade  criadora  do  homem,  elemento  diferenciador  que  compõe  sua 
individualidade, no âmbito da produção da vida sob os ditames do capitalismo, se encontra 
submetido a este modo de produção, gerando uma constituição humana alienada, material e 
espiritualmente.  A partir  deste estudo, conclui-se que as condições de obstacularização da 
subjetividade autônoma ocorrem em condições históricas. Essa é a tendência da sociedade 
atual,  visto  esta  ser  uma organização  social  administrada  pela  dominação  do  capital.  Tal 
conformação não anula a constituição de uma subjetividade crítica, autônoma, em razão de 
este ser um processo humano contínuo e, como tal, permeado de incertezas e possibilidades. 
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